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MEMORIAL DESCRITIVO 
 
OBRA: REFORMA DO PRÉDIO DA PREFEITURA  
LOCAL: Avenida Oscar Ornelas, nº152, Bairro Centro, Cabo Verde – MG 
Considerações Gerais: 
 

• Área total 461,20m² 
 
GENERALIDADES 
A construção nova e a reforma deverão ser feitas rigorosamente de acordo com o projeto 

aprovado, sendo que toda e qualquer alteração que por ventura deva ser introduzida no projeto 
ou nas especificações, visando melhorias, só será admitida com autorização do Responsável 
Técnico pelo projeto. 

Poderá a fiscalização paralisar os serviços, ou mesmo mandar refazê-los quando os 
mesmos não se apresentarem de acordo com as especificações, detalhes ou normas de boa 
técnica. 

Nos projetos apresentados, entre as medidas tomadas em escala e medidas determinadas 
por cotas, prevalecerão sempre as últimas. 

Caberá à empreiteira proceder à instalação da obra, dentro das normas gerais de 
construção, com previsão de depósito de materiais, mantendo o canteiro de serviços sempre 
organizado e limpo. Deve também manter serviço ininterrupto de vigilância da obra, até sua 
entrega definitiva, responsabilizando-se por quaisquer danos decorrentes da execução da 
mesma. 

É de responsabilidade do construtor manter atualizados, no canteiro de obras, Alvará, 
Certidões e Licenças, evitando interrupções por embargo, assim como possuir os cronogramas 
e demais elementos que interessam aos serviços. 

Deverão ser observadas as normas de segurança do trabalho em todos os aspectos. 
Todo material empregado na obra deverá receber aprovação da fiscalização antes de ser 

utilizado. No caso de o construtor querer substituir materiais ou serviços que constam nesta 
especificação, deverá apresentar memorial descritivo, memorial justificativo para sua utilização 
e a composição orçamentária completa, que permita comparação com materiais e/ ou serviços 
semelhantes. Os serviços e materiais serão executados em conformidade com as Normas 
Brasileiras 

 
SERVIÇOS PRELIMINARES 
   
Deverá ser providenciado placa de obra, com dimensões mínimas de 2,00 x 1,20 m. 
Instalar uma caçamba para remoção dos entulhos transportando periodicamente para 

locais de descarte adequados. 
 
REMOÇÃO DO PISO PAVIFLEX 
 
O piso existente deverá ser removido da seguinte forma:  
Aquecer primeiramente com o auxílio de um lança chamas e posteriormente usar uma 

cavadeira reta para a remoção. A cola restante deve ser removida com solventes e espátulas.    
 
REMOÇÃO DAS LOUÇAS 
 
A remoção das louças será feita manualmente, evitando quebras e acidentes, sem 

reaproveitamento, sendo recomendado o uso de EPI.  
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REMOÇÃO DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
As instalações elétricas deverão ser removidas sobre supervisão de profissional 

capacitado, utilizando equipamentos de proteção individual. 
 
DEMOLIÇAÕ DE ALVENARIA 
 
A demolição da alvenaria será de acordo com o projeto arquitetônico. 
Deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários, aos 

transeuntes e observadas as prescrições na NR 18.  
PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: Demolir as alvenarias apontadas no projeto, 

carregar, transportar e descarregar o entulho em local apropriado. Objetos pesados ou 
volumosos devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando 
proibido o lançamento em queda livre de qualquer material. 

 
INSTALAÇÕES DAS NOVAS DIVISÓRIAS 
 

  Execução de parede de gesso acartonado, drywall para vedação com isolamento acústico 
em lã mineral em todas divisórias, espessura total da parede = 115mm. 
 PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: As paredes de gesso acartonado deverão ser 
instaladas conforme indicado no projeto arquitetônico para garantir a planta livre em futuras 
modificações de funcionamento das salas. As divisórias serão estruturadas com perfis metálicos 
fixados no piso, pilares e paredes, com espessura de 90mm com estrutura guia e montante em 
perfil de aço galvanizado, chapas de 12,5 mm, conforme indicação do fabricante, fitada e 
emassada em todas as faces.  
 
           EXECUÇÃO DE ALVENARIA 
 

A CONTRATADA deverá fornecer e executar parede de alvenaria de tijolo cerâmico com 
seis furos, com dimensão nominal de 9x9x19cm, espessura 9 cm, de primeira qualidade. 
Poderão ser utilizados tijolos com dimensões especiais para atender as espessuras indicadas 
nos projetos, desde que tenham dimensões e especificações padronizadas pelas ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas). 

O assentamento dos tijolos será com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia 
peneirada, traço de 1:2:8.  

Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá 
ultrapassar 15mm. As juntas serão rebaixadas a ponta de colher e, no caso de alvenaria 
aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo.  
 Os panos de parede de alvenaria deverão ser embutidos em pilares de concreto armado, 
em cintas de amarração de concreto armado e em baldrames de concreto armado. Para fornecer 
suporte e estabilidade à ação de cargas na parede de alvenaria, deverão ser executados 
elementos de fundação que atendam as condições exigidas em normas e legislações vigentes. 
As superfícies de concreto quando destinadas a ficar em contato com qualquer alvenaria deverão 
ser previamente chapiscadas com argamassa de cimento e areia grossa no traço 1:3. 

 
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
 
A CONTRATADA deverá fornecer e instalar toda a rede elétrica, incluindo fiação, tomadas, 

interruptores, caixas de passagens, espelhos, eletrodutos, disjuntores, caixa de distribuição, 
suportes para iluminação e lâmpadas, deixando-os em perfeitas condições de funcionamento. 
As instalações elétricas deverão ser executadas de acordo com as especificações técnicas de 
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projeto elétrico, observando todas as prescrições para materiais e execução, conforme normas 
específicas da ABNT e da concessionária local (CEMIG). 

Do quadro geral, localização no padrão de entrada de energia, partirão os alimentadores 
de energia, que serão em cabos unipolares isolados para 0,6/1,0KV, marca Sintenax ou 
equivalentes. 

Estes irão alimentar os quadros de distribuição de cada obra, responsáveis pela 
distribuição de energia nos ambientes, destinados a alimentar todos os circuitos como tomadas, 
iluminação e aparelhos de ar condicionado. 

Qualquer prescrição que não esteja contida neste memorial e/ou no projeto elétrico, 
deverá ser consultada a FISCALIZAÇÃO e/ou Equipe Técnica da Prefeitura Municipal 
(CONTRATANTE). 

Fiação 

• Fios e Cabos: deverão ser de cobre eletrolítico isolado com composto termo plástico de 
PVC, antichama, 70ºC, 0,6/1kv, marca Pirelli, Pirastic ou equivalente, dimensionados conforme 
a carga a instalar considerando a temperatura ambiente, agrupamento, queda de tensão, 
maneira de instalar e nível de curto circuito; 

• Padronização: a identificação de cabos deverá ser feita nas cores conforme a seguir: 
Fase: Preto, Neutro: Azul e Terra: Verde; 

• As emendas serão executadas conforme a melhor técnica e isoladas com fita plástica 
isolante "antiflamam" de primeira linha. Não serão permitidas emendas dentro de eletrodutos. 

 
Caixas de Passagem 
As caixas de passagem estampadas deverão ser em chapa de aço ou PVC rígido, 

retangular, dimensões 4"x2" para embutir em parede e octogonal com fundo móvel, para teto 
dimensões 3x3”. 

As caixas na laje serão instaladas de forma a ficarem firmemente posicionadas 
(chumbadas no capeamento de concreto) e a não permitir a entrada de água quando da 
ocorrência de possíveis vazamentos. 

Interruptores e Tomadas 
Deverão ser instalados interruptores, tomadas e o respectivo espelho 10A - 250V. Todos 

os interruptores em circuitos 220V serão obrigatoriamente bipolares. 
Todas as tomadas comuns 220V serão redondas tipo 2P+T universal. Além disso deverá 

ser indicado o de forma indelével a tensão das tomadas no espelho. 
Eletrodutos 
Os eletrodutos embutidos nas paredes e no forro poderão ser corrugados flexível e em 

polietileno classe pesado. Todos os fios que passam sobre o forro deverão estar dentro dos 
eletrodutos. 

Não se devem passar fios emendados dentro de eletrodutos. 
Não será permitido mais que duas curvas consecutivas, devendo-se neste caso ser 

colocada uma caixa de passagem 4”x4” com tampo cego. 
Os eletrodutos enterrados deverão ser perfeitamente estanques, ligados caixas de 

alvenaria e deverão também ter caimento contínuo num dos sentidos de forma a não permitir um 
possível acúmulo de água. 

Iluminação 
A CONTRADA deverá instalar luminárias em cada ambiente conforme as outras salas já 

existentes. 
Quadro de distribuição 
Todos os quadros deverão ser confeccionados em em pvc ou chapa metálica galvanizada 

número 18 com pintura eletrostática, de embutir e capacidade e dimensões definidas em projeto. 
Disjuntores 
Os disjuntores serão termomagnéticos, unipolares, bipolares e/ou tripolares, padrão 

DIN/IEC, tensão 240V e marca Siemens ou equivalente. 
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Distribuição de energia 

• Iluminação: 127V 1F + N. 

• Tomadas Comuns e Especiais: 127V 1F + N + T. 
 
INSTALAÇÃO DO FORRO 
 
O forro novo será de gesso em placas acartonadas, e deverá ser instalado da seguinte 

maneira. 
 
Marcação  
 
A primeira etapa da instalação de forro de gesso é a marcação. 
Essa fase consiste em determinar o nível do forro nas paredes do ambiente e também 

onde serão instaladas as cantoneiras ou tabicas. Para isso, você pode precisar de nível comum 
ou nível a laser. 

Em seguida, com um cordão de marcação, são marcados na laje os pontos para fixação 
dos tirantes, assim como a distância de fixação e a modulação de perfis. 

 
Estruturação 
 
Na etapa de estruturação, os tirantes são fixados para colocar os suportes niveladores. 
Depois, é preciso posicionar os perfis perimetrais nas linhas de marcação, conferindo 

sempre o nível do teto. Os perfis podem ser fixados nas paredes com bucha e parafuso, pino de 
aço ou prego de aço. 

Dessa forma, as placas de gesso serão colocadas no sentido perpendicular à estrutura. 
 
Fixação das chapas 
 
Como mencionamos na etapa anterior, depois que toda estrutura é montada, é hora de 

fixar as chapas do forro de gesso. 
As placas de forro são parafusadas na estrutura, sempre com muito cuidado e atenção às 

normas drywall, para garantir a segurança e durabilidade na obra. 
 
 
Acabamento 
 
Nessa etapa, os parafusos e juntas são cobertos com massa e fita, para ficar tudo pronto 

para receber a pintura.  
O forro de gesso pode será pintado de acordo com o projeto arquitetônico;  
É importante lembrar que os locais onde serão instalados os itens de iluminação também 

são marcados e protegidos.  
Entre os acabamentos, as sancas e rebaixos podem ajudar a distribuir melhor os pontos 

de iluminação previstos no projeto. 
 
EXECUÇÃO DO PISO 

 
Piso e Rodapé  
 
Sobre o contrapiso a CONTRADA deverá fornecer e assentar pisos de granito. A 

CONTRADA deverá comprovar por meio de laudo técnico do fabricando o PEI do piso a ser 
instalado. 
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O assentamento deverá ser feito com argamassa colante tipo ACII ou ACIII, com 
quantidade de aplicação conforme a especificação do fabricante. A aplicação da argamassa 
colante deverá ser feita com desempeno dentado metálico 8,0mm, sobre o contrapiso em forma 
circular, formando sulcos, no caso das peças cerâmicas serem maior que 30x30cm, a argamassa 
colante além de ser aplicada apenas na alvenaria, também deverá aplicada de forma circular na 
peça cerâmica antes da aplicação da mesma. É obrigatório o uso de martelo de borracha no 
auxílio do assentamento para evitar a danificação das peças.  

O rejuntamento deverá ser executado com argamassa industrializa tipo flexível, com 
espessura da junta de acordo com a especificação do fabricante, com cor a definir pela Equipe 
Técnica da Prefeitura (CONTRATANTE) e aplicação, e quantidade de acordo com as 
especificações do fabricante da argamassa colante. É obrigatória a prévia limpeza, remoção de 
excesso de argamassa e poeira das juntas para execução deste serviço e a utilização de 
espátula específica, não podendo ser utilizados borrachas e “chinelos”, antes do rejuntamento 
deverão ser executados os rodapés em granito. 

Os rodapés deverão ser em granito, com altura de 7cm, com o mesmo sistema de 
assentamento do piso. Para um melhor acabamento e uniformidade a CONTRADA deverá 
manter o alinhamento das juntas do piso com as dos rodapés. 

 
EXECUÇÃO DOS REVESTIMENTOS 
 
Para todos os ambientes, sejam internos ou externos, os revestimentos estão 

especificados no quadro de revestimentos do projeto arquitetônico, bem como nos elementos 
que o compõe.  

Todos os materiais componentes dos revestimentos, como cimento, areia, cal, água e 
outros, deverão ser da melhor procedência, para garantir a boa qualidade dos serviços.  

Antes de iniciar os trabalhos de revestimento, deverá a CONTRATADA, adotar 
providências para que todas as superfícies a revestir estejam firmes, retilíneas, niveladas e 
aprumadas. Qualquer correção nesse sentido será feita antes da aplicação do revestimento. 

A superfície a revestir deverá estar limpa, livre de pó, graxas, óleos ou resíduos orgânicos. 
As eflorescências visíveis decorrentes de sais solúveis em água (sulfato, cloretos, nitratos, etc.) 
impedem a aderência firme entre as camadas dos revestimentos. Por isso deverão ser 
eliminadas as eflorescências através de escovamento a seco, antes do início da aplicação do 
revestimento.  

Todas as instalações hidráulicas e elétricas serão executadas antes do chapisco, 
evitando-se dessa forma, retoques no revestimento. 

 As superfícies impróprias para base de revestimento (por exemplo, partes em madeira ou 
em ferro) deverão ser cobertas com um suporte de revestimento (tela de arame, etc.).  

 
Chapisco 
 
Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de convenientemente limpa e 

umedecida.  
O chapisco será executado com argamassa de cimento e areia peneirada, com traço de 

1:3 e ter espessura máxima de 5mm.  
 
Emboço 
 
O emboço será executado com argamassa de cimento, cal e areia peneirada, com traço 

de 1:2:8 e ter espessura máxima de 20mm. 
O emboço de cada pano de parede somente será iniciado após a completa pega das 

argamassas de alvenaria e chapisco. De início, serão executadas as guias, faixas verticais de 
argamassa, afastadas de 1 a 2 metros, que servirão de referência. As guias internas serão 
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constituídas por sarrafos de dimensões apropriadas, fixados nas extremidades superior e inferior 
da parede por meio de botões de argamassa, com auxílio de fio de prumo. Preenchidas as faixas 
de alto e baixo entre as referências, dever-se-á proceder ao desempenamento com régua, 
segundo a vertical. Depois de secas as faixas de argamassa, serão retirados os sarrafos e 
emboçados os espaços. Depois de sarrafeados, os emboços deverão apresentar-se 
regularizados e ásperos, para facilitar a aderência do revestimento cerâmico. 

 
Reboco 
 
Os rebocos serão executados com argamassa de cimento, cal e areia peneirada, com 

traço de 1:2:8 e ter espessura máxima de: - interno 20mm e – externo 25mm. 
A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do emboço, com a 

superfície limpa e molhada com broxa. Antes de ser iniciado o reboco, dever-se-á verificar se os 
marcos, batentes e peitoris já se encontram perfeitamente colocados. 

Os rebocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão 
apresentar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, não sendo tolerada 
qualquer ondulação ou desigualdade na superfície. O acabamento final deverá ser executado 
com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. 

Quando houver possibilidade de chuvas, a aplicação do reboco externo não será iniciada 
ou, caso já o tenha sido, será interrompida. Na eventualidade da ocorrência de temperaturas 
elevadas, os rebocos externos executados em uma jornada de trabalho terão as suas superfícies 
molhadas ao término dos trabalhos. 

 
Revestimento Cerâmico Parede  
 
A CONTRADA deverá fornecer e assentar revestimentos cerâmicos com dimensões e nos 

locais dispostos no projeto arquitetônico e orçamento. 
A argamassa colante para fixação deverá ser tipo ACII, de primeira qualidade e sua 

dosagem e preparos executados conforme a especificação do fabricante. 
A aplicação da argamassa colante deverá ser feita com desempeno dentado metálico 

8,0mm, a mesma deverá ser aplicada no emboço de baixo para cima, formando sulcos verticais 
na alvenaria, no caso das peças cerâmicas serem maior que 30x30cm, a argamassa colante 
além de ser aplicada apenas na alvenaria, também deverá aplicada de forma circular na peça 
cerâmica antes da aplicação da mesma. É obrigatório o uso de martelo de borracha no auxílio 
do assentamento para evitar a danificação das peças cerâmicas. 

Antes da aplicação da argamassa colante não será necessária a umidificação da parede 
(emboço), salvo condições especiais, como exposição ao sol e/ou vento devendo em tais 
condições ser consultada à FISCALIZAÇÃO. 

Os azulejos deverão ser assentados de baixo para cima sendo que o controle dos prumos 
vertical e horizontal deverá ser feito com o auxílio de réguas de alumínio e fios de nylon. 

Deverá ser observada rigorosamente a uniformização da aplicação dos azulejos nas 
paredes de uma mesma dependência. 

Os azulejos deverão ter juntas a prumo não superiores a 3mm, utilizando espaçadores de 
plásticos. 

Os azulejos quando cortados deverão ter suas bordas acabadas além de não 
apresentarem rachaduras ou emendas. Todos os arremates de arestas vivas (incluindo-se 
peitoris e requadros de janelas) deverão ser obrigatoriamente executados de modo a não deixar 
a face lateral da cerâmica aparente. 

O rejuntamento deverá ser feito com argamassa pré-fabricada tipo flexível, como no 
mínimo 12h após o assentamento, removendo logo em seguida o excesso através de uma 
esponja molhada e um pano seco e limpo. Não podendo ser utilizadas borrachas e “chinelos”. 
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A cor da argamassa para rejuntamento dos azulejos deverá ser definida pela Equipe 
Técnica da Prefeitura (CONTRATANTE), sendo obrigatoriamente de primeira qualidade, sua 
dosagem e preparo executados conforme a especificação do fabricante. 
 

EXECUÇÃO DE RAMPAS PARA ACESSIBILIDADE  
 
Serão executadas duas rampas para PPNE, conforme local indicado em projeto 

arquitetônico. Dimensões: 1,00m de largura e inclinação máxima de 8,33%. Este material é 
referente à execução dos pisos rampados e patamares que configurarão as rampas acessíveis 
do tipo “D” da NBR 9050.  

 
INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 
 
Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão 

ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte; 
As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio 

restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as tubulações, além 
do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e espaçamento adequados, 
para manter inalterada a posição do tubo; 

 Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 
canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não sendo admitido, 
para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel; 

 Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa 
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincas, 
principalmente na parede das bolsas; 

 Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, 
o que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação. 

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas; 
A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de coleta 

de esgoto sanitário; 
O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos, tubulações, 

acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas: 
Subsistema de Coleta e Transporte 
Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 

sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas: 

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com ângulo 
central igual ou inferior a 45º. As mudanças de direção – horizontal para vertical e vice-versa- 
podem ser executadas com pelas com ângulo central igual ou inferior a 90º; 

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento; 
As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da cozinha, 

dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diâmetro de 30 ou 50 cm, conforme o 
caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas, providas de dispositivos adequados para 
inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e devidamente ventiladas; 

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em suas 
extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado. As extremidades 
abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais tipo chaminé, que 
impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de ventilação; 

Tubulações Embutidas 
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Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão 
ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte; 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio 
restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as tubulações, além 
do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e espaçamento adequados, 
para manter inalterada a posição do tubo; 

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna, pilares ou outros 
elementos estruturais; 

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais, deverão ser 
executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das tubulações previstas 
no projeto. 

Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita por 
meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente; 

Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de modo a 
permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das conexões 
a serem unidas devem ser lixadas com lima fina e limpas com solução limpadora; 

Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados: 
•2,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 
•1,0% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 
Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao do 

escoamento. As canalizações de esgoto predial só poderão cruzar a rede de água fria em cota 
inferior; 

Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, 
o que permitirá a representação do serviço “como construído” e servirá de cadastro para a 
operação e manutenção dessa mesma instalação; 

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a instalação 
será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema deverá ser 
verificado. 

 
INSTALAÇÃO DAS LOUÇAS E METAIS 
 
Todas as louças na cor branca  
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 

descarga e das cubas de inox, o projeto sugere que todos os metais da prefeitura sejam de 
marcas difundidas em todo território nacional. 

 
INSTALAÇÃO DAS ESQUADRIAS  
 
Portas em madeira  
 
A CONTRATADA deverá fornecer e instalar portas em madeira, com tipologia conforme 

especificado no projeto arquitetônico e orçamento em anexo, com pintura seguindo o padrão já 
existente.  

As portas serão instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente fixados à 
alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, de 
modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. Os arremates das guarnições com os 
rodapés e revestimentos das paredes adjacentes serão executadas de conformidade com os 
detalhes indicados no projeto.  

A porta deverá ser entregue completa e em perfeito funcionamento, com todos os perfis 
necessários, batentes, guarnições, ferragens, vedações e acessórios. Todos os materiais 
utilizados nas esquadrias de madeira deverão respeitar as indicações e detalhes do projeto, 
isentos de defeitos de fabricação.  
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A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento 
indicados no projeto. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de 
esquadro ou dimensões das indicadas no projeto.  

 
Fechaduras  
 
A CONTRATADA deverá fornecer e instalar fechaduras de embutir com maçanetas do tipo 

alavanca, em alumínio e cilindro com chaves, em latão cromado. 
As fechaduras a serem instaladas nas esquadrias deverão apresentar características para 

atender o tráfego intenso e deverão obedecer às indicações e especificações do projeto quanto 
ao tipo, função, acabamento e ambiente (interno e externo).  

 
Dobradiças  
 
De aço zincado com anéis reforçado, acabamento cromado. Colocar 3 (três) dobradiças 

em cada porta.  
 

PINTURA INTERNA E EXTERNA 
 
A CONTRATADA deverá, antes de aplicar a tinta, preparar a superfície tornando-a limpa, 

seca, lisa, isenta de graxas, óleos, poeiras, ceras, resinas, sais solúveis e ferrugem, corrigindo-
se a porosidade, quando exagerada. As superfícies de acabamento internas (paredes, tetos e 
forros) receberão acabamento em tinta base acrílica e as externas acrílica (alvenarias e beirais 
de lajes) em tinta base acrílica. 

Antes da realização da pintura ou aplicação da textura é obrigatória a realização de um 
teste de coloração, utilizando a base com a cor selecionada pela FISCALIZAÇÃO. Deverá ser 
preparada uma amostra de cores com as dimensões mínimas de 0,50x1,00m no próprio local a 
que se destina, para aprovação da FISCALIZAÇÃO. 

Deverão ser usadas as tintas já preparadas em fábricas, não sendo permitidas 
composições, salvo se especificadas pelo projeto ou FISCALIZAÇÃO. As tintas aplicadas serão 
diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas na proporção recomendada. As camadas 
serão uniformes, sem corrimento, falhas ou marcas de pincéis. 

Para a execução de qualquer tipo de pintura as superfícies a serem pintadas serão 
cuidadosamente limpas, escovadas e raspadas, de modo a remover sujeiras, poeiras e outras 
substâncias estranhas, serão protegidas quando perfeitamente secas e lixadas, cada demão de 
tinta somente será aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, devendo-se 
observar um intervalo de 24 horas entre demãos sucessivas, igual cuidado deverá ser tomado 
entre demãos de tinta e de massa plástica, observando um intervalo mínim o de 48 horas após 
cada demão de massa, deverão ser adotadas precauções especiais, a fim de evitar respingos 
de tinta em superfícies não destinadas à pintura, como vidros, ferragens de esquadrias e outras. 

As superfícies e peças deverão ser protegidas e isoladas com tiras de papel, pano ou 
outros materiais e os salpicos deverão ser removidos, enquanto a tinta estiver fresca, 
empregando-se um removedor adequado, sempre que necessário. 

Em todas as superfícies rebocadas, deverão ser verificadas eventuais trincas ou outras 
imperfeições visíveis, aplicando-se enchimento de massa, conforme o caso, e lixando-se 
levemente as áreas que não se encontrem bem niveladas e aprumadas. As superfícies deverão 
estar perfeitamente secas, sem gordura, lixadas e seladas para receber o acabamento. 

A tinta utilizada deverá atender a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; e 
deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha. As tintas aplicadas serão diluídas 
conforme orientação do fabricante e aplicadas nas proporções recomendadas. As camadas 
deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou marcas de pincéis. Pintura à base de látex 
PVA.  
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Para todos os serviços relacionados a pintura, deve ser prevista a estrutura de apoio. Deve 
ser exigido pela fiscalização a utilização de EPIs específicos para cada caso, bem como 
cumprimento das normas de segurança pertinentes ao serviço. 
 

SERVIÇOS FINAIS 
 
Durante a obra a CONTRATADA deverá realizar periódica remoção de todo entulho e 

detritos que venham a se acumular no local, atendendo para a legislação municipal vigente no 
tocante a coleta seletiva de resíduos de construção civil. 

Todos os materiais que forem sobra de terceirizados devem ser removidos pelo 
fornecedor. 

Serão de responsabilidade da CONTRATADA todos os materiais, equipamentos e mão-
de-obra necessários para a perfeita execução dos serviços acima discriminados. 
 

 
________________________ 
Jean Carlos Corrêa 
Engenheiro Civil 
CREA MG – 250.584/D 

 
 
________________________                                         Cabo Verde, 16 de agosto de 2022 
Cláudio Antônio Palma 
Prefeito Municipal 
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